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MUDAS DE EUCALIPTO EM BANDEJAS DE TUBETES COLORIDAS E APLICAÇÃO DE BIOINSUMO À BASE DE MICROALGAS
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Dentre as espécies florestais cultivadas para fins produtivos, o eucalipto está entre as que mais dispoem de indicações e orientações técnicas e tem sido amplamente cultivado devido ao seu rápido crescimento, boa adaptação a diversos ambientes e bom potencial produtivo. Esse potencial produtivo está diretamente ligado ao tipo de cultivo, bem como a produção dos meios de propagação. Com isso, a busca por mudas de alta qualidade se torna essencial para garantir bons índices produtivos. Dessa forma, existem tecnicas que podem ser aplicadas visando esse aumento de qualidade. Técnicas como uso de recipientes coloridos, ambientes protegidos e aplicaçoes de bioinsumos podem contribuir positivamente para o desenvolvimento vegetal. Assim, o experimento teve como objetivo analisar a qualidade de mudas de eucalipto produzidas em bandejas com tubetes coloridos e submetidas a aplicação de bioinsumo à base de algas. O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Cassilândia, e para compor os tratamentos, foram pintadas e envernizadas 4 bandejas com 96 tubetes, nas cores: vermelho, branco, amarelo e azul, além de uma bandeja sem pintura, correspondendo ao controle. Foi utilizado o substrato Carolina Soil para o enchimento dos tubetes e a semeadura foi realizada usando sementes comerciais de Eucalipto Citriodora (Corymbia citriodora). Os tratamentos foram distribuídos sob bancadas em uma estufa agrícola com tela sob filme com 42-50% de sombreamento com irrigação automática acionada duas vezes ao dia e diariamente era medida a radiação fotossinteticamente ativa de cada tratamento. Aos 60 dias após o plantio foi realizada a primeira aplicação de bioinsumo à base de algas, sendo aplicados 10mL por tubete, via substrato. Aos 90 dias após o plantio, foi realizada a segunda aplicação, sendo 400 mL por tratamento, via foliar. Aos 7 dias após a última aplicação, as mudas foram retiradas e submetidas a avaliação de altura de planta, número de folhas, diâmetro de caule, peso de massa seca de parte aérea, massa seca de sistema radicular e massa seca total. Os resultados obtidos foram submetidos a análise estatística pelo programa Sisvar. Os tratamentos nas cores vermelho e branco, sem aplicação de bioinsumo apresentaram bons resultados em todas as variáveis analisadas quando comparados aos demais tratamentos. Os tratamentos de cores branco, vermelho e amarelo, submetidos à aplicação de bioinsumo mostraram resultados muito promissores, produzindo mudas mais altas, com sistemas de parte aérea e radicular mais pesados, indicando que a junção dessas técnicas produz mudas de Eucalipto citriodora de alta qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiência vegetal, Chlorella vulgaris, Corymbia citriodora
AGRADECIMENTOS: Á UEMS pela concessão da bolsa à primeira autora. CNPq, CAPES, FUNDECT.





image1.png
o229 UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image2.png
R\ l',‘
= g
I\




image3.png
 *XENEPEX / XIV EPEX-UEMS
\ / 2 { EXVIlI ENEPE-UFGD 2024 =~




image4.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




